
PROGRAMA 
Outubro: Mês do Rosário e das Missões: oração do terço: Igreja Paroquial 
de 2ª a 6ª às 12h; sábado e domingo, às 18h 30m. Igreja dos Pastorinhos, 
Francos, à semana, às 21h; sábado e domingo: meia hora antes das mis-
sas. 
24 de outubro (sábado): Dia VIN POR TI, apresentação das actividades 
realizadas durante a Missão 2015: 
15h - Início do carregamento do contentor. 
19h - Missa de acção de graças Missão 2015. 
20h - "Jantar do Regresso", onde daremos conta dos resultados da Missão 
2015 em Baucau e iniciaremos oficialmente a preparação da Missão 2016,  
com a inscrição de novos voluntários. 
25 de outubro (domingo): continuação do carregamento do contentor, 
durante a manhã, das 11h às 14h. Neste fim-de-semana os peditórios das 
missas destinam-se a pagar as despesas do contentor. 
26 de outubro (2ª feira): Reunião Equipas de Nossa Senhora, 121, às 21h. 
27 de outubro (3ª feira): Reunião VIN POR TI, às 21h 30m. 
28 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Kyrios, às 21h 30m. 
28 de outubro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h 30m. 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Grupo de Universitários, às 21h 30m. 
A Pastoral Universitária, na variedade das suas expressões tende a promo-
ver e dinamizar tudo o que serve à realização do diálogo e da síntese en-
tre a fé e a cultura. Se és jovem universitário, aparece, junta-te a nós! 
28 de outubro (4ª feira): Reunião Ministros extraordinários da comunhão, 
às 21h 30m. 
29 de outubro (5ª feira): Reunião Novos Voluntários VIN POR TI, às 21h 
30m. 
30 de outubro (6ª feira): Reunião do Grupo Fé e Vida, Francos, às 15h. 
30 de outubro (6ª feira): Reunião Grupo de Reflexão Preparação Cateque-
se de Pais / Adultos , às 17h. 
31 de outubro (sábado): Encontro de formação de catequistas, animado-
res, das 10h às 13h, no Salão Paroquial.  
1 de novembro (domingo): Solenidade de Todos os Santos. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXII, Nº 48, 24 - 31 de outubro de 2015 

Caros amigos 
Ao escutar a história do cego Bartimeu, olho a condição do homem escra-
vo, prisioneiro do egoísmo, do orgulho, dos bens materiais, da preguiça, 
da vaidade, do êxito. Recordo aqueles que estão acomodados na sua situ-
ação, instalado nos seus preconceitos e projectos pessoais, conformados 
com uma vida de horizontes limitados. Penso nos que se sentem privado 
de liberdade por causa dos seus vícios, hábitos e paixões. A Palavra de 
Deus que nos é proposta, hoje, garante-nos que a situação do homem ce-
go, não é uma situação sem remédio. Jesus veio ao mundo, enviado pelo 
Pai, com uma proposta de libertação destinada a todos aqueles que pro-
curam a luz e a vida verdadeira. Esse Jesus de Nazaré que Se cruzou com o 
cego à saída de Jericó continua a cruzar-Se hoje, de forma continuada, 
com cada homem e com cada mulher nos caminhos da vida e oferece-
lhes, sem cessar, a proposta libertadora de Deus. É preciso que não nos 
fechemos no nosso egoísmo e na nossa auto-suficiência, surdos e cegos 
aos apelos de Deus. É preciso que as nossas preocupações com os valores 
passageiros não nos distraiam do essencial. 
Aceitar a proposta que Jesus faz implica tornar-se discípulo, aderir à sua 
pessoa, acolher os seus valores, viver na obediência aos projectos do Pai, 
fazer da vida um dom de amor aos irmãos, solidarizar-se com os peque-
nos, com os pobres, com os perseguidos, com os marginalizados e lutar 
por um mundo onde todos sejam acolhidos como filhos de Deus, iguais 
em direitos e em dignidade, lutar contra as estruturas que geram injusti-
ça, opressão e morte. É ser testemunha, com palavras e com gestos, da 
verdade, da justiça, da paz, da reconciliação.  
Quem aceita seguir o caminho do discípulo escolhe viver na luz e está a 
contribuir para a construção de um mundo novo.  
Hoje, somos nós os construtores deste mundo anunciado por Jesus, liber-
temo-nos do que nos impede de o fazer.  Pe. Feliciano Garcês, scj 
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por isso, deve oferecer sacrifícios pelos próprios pecados e pelos do seu 
povo. Ninguém atribui a si próprio esta honra, senão quem foi chamado 
por Deus, como Abraão. Assim também, não foi Cristo que tomou para Si a 
glória de Se tornar sumo sacerdote; deu-Lha Aquele que Lhe disse: «Tu és 
meu Filho, Eu hoje Te gerei», e como disse ainda noutro lugar: «Tu és sa-
cerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedec». Palavra do Se-
nhor. 
 

ALELUIA 
cf. 2 Tim 1,10 - Jesus Cristo, nosso Salvador, 

destruiu a morte e fez brilhar a vida por meio do Evangelho. 
  

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S.Marcos (Mc 10,46-52) 

Naquele tempo, quando Jesus ia a sair de Jericó com os discípulos e uma 
grande multidão, estava um cego, chamado Bartimeu, filho de Timeu, a 
pedir esmola à beira do caminho. Ao ouvir dizer que era Jesus de Nazaré 
que passava, começou a gritar: «Jesus, Filho de David, tem piedade de 
mim». Muitos repreendiam-no para que se calasse. Mas ele gritava cada 
vez mais: «Filho de David, tem piedade de mim». Jesus parou e disse: 
«Chamai-O». Chamaram então o cego e disseram-lhe: «Coragem! Levanta-
te, que Ele está a chamar-te». O cego atirou fora a capa, deu um salto e foi 
ter com Jesus. Jesus perguntou-lhe: «Que queres que Eu te faça?» O cego 
respondeu-Lhe: «Mestre, que eu veja». Jesus disse-lhe: «Vai: a tua fé te 
salvou». Logo ele recuperou a vista e seguiu Jesus pelo caminho. Palavra 
da salvação. 
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

O projecto VIN POR TI nasceu na Paróquia Nossa Senhora da Boa-

vista, por um grupo de doze voluntários como resposta às necessidades 
actuais, e a uma vontade forte de fazer mais pelo verdadeiro sentido da 
vida. Este projecto não é só mais um projecto voluntário de acção local e 
temporária que se esquece. É pensado para ser sustentável e contínuo en-
tre cada viagem a Baucau. É pensado para que cada um possa dar o me-
lhor de si, portanto, pensámos em pequenos projectos nas mais diferentes 
áreas tendo em conta as diferentes formações académicas dos voluntá-
rios. E é pensado para que seja um projecto de todos. Não só para quem 
vai, mas para quem fica, envolvendo o máximo de pessoas. Temos. Co pe-
quenos gestos, levado ajudado a sorrir. Estamos a dar mais uns passos, 
com o mesmo apelo: ajude-nos a ajudar. 
  

XXX DOMINGO TEMPO COMUM 
LEITURA I - Leitura do livro do profeta Jeremias (Jer 31,7-9) 
Eis o que diz o Senhor: «Soltai brados de alegria por causa de Jacob, enal-
tecei a primeira das nações. Fazei ouvir os vossos louvores e proclamai: 'O 
Senhor salvou o seu povo, o resto de Israel'. Vou trazê-los das terras do 
Norte e reuni-los dos confins do mundo. Entre eles vêm o cego e o coxo, a 
mulher que vai ser mãe e a que já deu à luz. É uma grande multidão que 
regressa. Eles partiram com lágrimas nos olhos e Eu vou trazê-los no meio 
das consolações. Levá-Ios-ei às águas correntes, por caminho plano em 
que não tropecem. Porque Eu sou um Pai para Israel e Efraim é o meu pri-
mogénito». Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 125 (126) 
  

Refrão: Grandes maravilhas fez por nós o Senhor, 
por isso exultamos de alegria. 

  

Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião,  
parecia-nos viver um sonho.  
Da nossa boca brotavam expressões de alegria  
e dos nossos lábios cânticos de júbilo.  
  

Diziam então os pagãos:  
«O Senhor fez por eles grandes coisas».  
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor,  
estamos exultantes de alegria.  
  

Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos,  
como as torrentes do deserto.  
Os que semeiam em lágrimas  
recolhem com alegria.  
  

À ida vão a chorar, levando as sementes;  
à volta vêm a cantar,  
trazendo os molhos de espigas. 
  

LEITURA II - Leitura do livro aos hebreus (Heb 5,1-6) 
Todo o sumo sacerdote, escolhido de entre os homens, é constituído em 
favor dos homens, nas suas relações com Deus, para oferecer dons e sa-
crifícios pelos pecados. Ele pode ser compreensivo para com os ignoran-
tes e  os  transviados, porque  também  ele  está  revestido de fraqueza; e, 


